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RESUMO
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito
da temperatura e luz na germinação de sementes de assa-
peixe (Vernonia polyanthes Less.). Para tanto foram testadas
seis temperaturas constantes (15, 20, 25, 30, 35 e 40ºC) e
quatro combinações de temperaturas alternadas (15-20, 15-
25, 20-30 e 20-35ºC) na presença e ausência de luz, a qual foi
fornecida durante os períodos de temperaturas mais altas,
quando avaliada a alternância. As variáveis avaliadas foram:
teor de água, germinação e vigor (primeira contagem e
velocidade de germinação). O delineamento experimental
adotado foi o inteiramente casualizado e os resultados foram
submetidos à análise da variância, com as médias comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Sementes da espécie
V. polyanthes são fotoblásticas preferenciais, com germinação
favorecida pela presença de luz, mas as maiores porcentagens
de germinação e níveis de vigor dessas sementes foram obtidas
em temperaturas de 25ºC constante e de 15-25ºC alternada,
na presença de luz.
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ABSTRACT
The objective of this research was to evaluate the
effect of temperature and light on germination of Vernonia
polyanthes Less. seeds. Therefore were tested six constant
temperatures (15, 20, 25, 30, 35 and 40ºC), and four
combinations of alternating temperatures (15-20, 15-25, 20-
30 and 20-35ºC) in the presence and absence, which was
provided during periods of higher temperatures, when
evaluating the rotation. The variables evaluated were: degree
of moisture, germination and vigor (first count of germination
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and speed of germination). The completely random design
was used and the results were submitted to analysis of variance
with means compared by Tukey test at 5% probability. Seeds of
the Vernonia polyanthes species are preferential photoblastic
with germination favored in the presence of light. The highest
percentage of germination and seed vigor levels of the seeds of
V. polyanthes were obtained in temperatures of 25ºC constant
and alternating 15-25ºC in the presence of light.
Key words: vigor, Asteraceae, fothoblastic.
INTRODUÇÃO
Vernonia polyanthes Less., da família
Asteraceae, popularmente conhecida como assa-peixe
ou assa-peixe branco é uma planta silvestre comum
nos cerrados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso
e Goiás (ALVES & NEVES, 2003), que tem potencial
apícola e propriedades medicinais (MATTOS et al.,
2005), entretanto, ainda são escassas as informações
sobre a resposta fisiológica de suas sementes à luz e a
temperatura.
A presença ou ausência de luz, combinada
com diferentes temperaturas são fatores ambientais dos
mais comuns como agentes desencadeadores da
germinação, podendo haver interação desses fatores,
em temperatura constante ou alternada (SILVA et al.,
2002). SCALON et al. (2007) mencionaram que há uma
temperatura ótima na qual se observa o máximo de
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germinação em menor intervalo de tempo e os efeitos
da temperatura na germinação de sementes podem ser
avaliados pelas mudanças ocasionadas na
porcentagem, velocidade e frequência relativa de
germinação, durante o período de incubação.
Em relação à luz, as espécies podem ser
classificadas em fotoblásticas positivas, ou seja,
aquelas cujas sementes necessitam de luz para
germinar; fotoblásticas negativas, que germinam
melhor na ausência de luz ou fotoblásticas neutras que
são insensíveis à luz. Estas respostas estão
relacionadas ao pigmento receptor denominado
fitocromo, que é o responsável pela captação dos sinais
luminosos, podendo ou não desencadear a germinação
das sementes (ARAÚJO-NETO et al., 2002).
Alguns trabalhos relacionados a avaliação
da germinação das sementes de espécies pertencentes
à família Asteraceae foram desenvolvidos, a exemplo
de Bacharis trimera, Eupatorium laevigatum,
Mikania cordifolia, Senecio oxyphyllus e Trixis
praestens (FERREIRA et al., 2001), bem como
Eremanthus incanus, E. elaeagnus e E. glomerulatus,
(VELTEN & GARCIA, 2005), cuja resposta à luz
dependeu da temperatura à qual as sementes foram
expostas.
Buscando compreender aspectos
relacionados à germinação, este trabalho teve como
objetivo avaliar o efeito da temperatura e luz na
germinação de sementes de V. polyanthes.
MATERIAL   E   MÉTODOS
As sementes de V. polyanthes foram
coletadas manualmente em uma área nativa de 500m2
de extensão no Campus II (18º9’S e 43º22’W, altitude
média de 1.296m, temperatura média anual de 18,1ºC)
da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e
Mucuri (UFVJM), em Diamantina - MG, de 1 de
setembro a 30 de dezembro de 2006. Para eliminação
das impurezas utilizaram-se peneiras manuais e a
secagem das sementes foi realizada à sombra; em
seguida, no Laboratório de Análise de Sementes da
UFVJM as sementes foram caracterizadas quanto:
determinação do teor de água (%), germinação e vigor
(primeira contagem e velocidade de germinação).
Para a determinação do teor de água utilizou-
se o método da estufa a 105±3ºC por 24 horas, sendo a
porcentagem de água calculada com base na relação
entre o peso úmido e o seco, utilizando-se estufa e
balança analítica com precisão de 0,0001g, conforme
as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009).
Os testes de germinação foram realizados
em germinadores do tipo Biochemical Oxigen Demand
(B.O.D.), em quatro repetições de 25 sementes por
tratamento com luz artificial no interior da câmara
(30μmol m-2 s-1de iluminância), nas temperaturas
constantes de 15, 20, 25, 30, 35 e 40ºC, na presença e
ausência de luz, bem como nas combinações de
temperaturas alternadas de 15-20, 15-25, 20-30 e 20-
35ºC (diurno/noturno), em fotoperíodo de oito horas,
sendo que nas temperaturas mais elevadas utilizou-se
o período de luz. A simulação da condição escuro
(ausência de luz) foi realizada em caixas gerbox, cobertas
com papel alumínio e mantidas em saco de polietileno.
O teste de germinação foi conduzido em caixas
de plástico do tipo gerbox, sobre papel germitest
umedecido com quantidade de água destilada
equivalente a duas vezes a massa do papel seco
(BRASIL, 2009); as caixas foram envoltas em saco de
polietileno transparente para evitar a perda de água para
o meio. As contagens das plântulas foram realizadas no
4o dia para a primeira contagem (vigor) e no 8o dia para a
contagem final do teste de germinação. A emergência da
raiz primária, numa extensão de mais da metade do
comprimento da semente foi o critério usada para
caracterizar a germinação (FERREIRA et al., 2001).
A velocidade de germinação foi avaliada pela
contagem diária das sementes (protrusão da raiz
primária), sendo calculado o índice de velocidade
através da fórmula proposta por MAGUIRE (1962),
somente para o teste conduzido em presença de luz.
O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com quatro repetições, em esquema fatorial
6x2 e 4x2 (temperaturas x condição de luz). Os dados
foram submetidos à análise de variância e as médias
comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade. Os dados em porcentagem foram
transformados em arco-seno                   , conforme sugerido
por SANTANA & RANAL (2004); o programa estatístico
utilizado foi o software SISVAR (FERREIRA, 2003).
RESULTADOS   E   DISCUSSÃO
O teor de água inicial das sementes de V.
polyanthes, que estavam em processo de dispersão
foi de 10,51%. Na primeira contagem de germinação
(Tabela 1), na presença de luz, os maiores percentuais
alcançados foram a 20 e 25ºC (24 e 33%,
respectivamente), com valores não diferindo entre si
estatisticamente. Para a germinação (Tabela 1), o maior
percentual observado foi a 25ºC (34%) e, os menores
percentuais foram computados a 15 e 35ºC, não diferindo
significativamente.
Os percentuais na primeira contagem e
germinação na ausência de luz (Tabela 1) foram
inferiores aos obtidos na presença, sendo os maiores
100/%
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valores de germinação iguais entre si para as
temperaturas de 20, 25 e 30ºC e extremamente baixas
nas temperaturas de 15 e 35ºC, enquanto na presença e
na ausência de luz, na temperatura de 40ºC ocorreu
perda da viabilidade das sementes (Tabela 1).
Em relação ao índice de velocidade de
germinação apenas na presença de luz (Tabela 1) o
maior valor obtido foi a 25ºC (7,59), demonstrando que
esta temperatura favoreceu o vigor das sementes de V.
polyanthes, as quais germinaram em maior velocidade.
Nas faixas de temperaturas alternadas, em
presença de luz, os maiores percentuais para primeira
contagem e germinação (Tabela 2) foram observados a
15-25 e 20-30ºC que não diferiram entre si. Os maiores
valores observados, para ambos os testes foram obtidos
nas faixas de temperaturas de 15-20 e 20-35ºC, que foram
estatisticamente iguais entre si na presença de luz; nas
temperaturas alternantes testadas, a maior porcentagem
de germinação obtida foi a 15-25ºC (32%) na presença
de luz.
Na ausência de luz obteve-se os menores
valores para o teste de primeira contagem e germinação
(Tabela 2), comparados aos obtidos na presença de
luz, enquanto os maiores valores, para vigor foram
observados nas faixas de temperatura de 15-25 (18%) e
20-30ºC (13%), que não diferiram entre si. Para a
germinação, a maior percentagem obtida foi na faixa de
temperatura de 15-25ºC (24%); em ambos os testes os
menores valores percentuais foram obtidos na faixa de
temperatura de 20-35ºC.
Para o índice de velocidade de germinação,
avaliado apenas na presença de luz (Tabela 2), os
maiores valores registrados foram nas faixas de
temperatura de 15-25 e 20-30ºC, que foram iguais entre
si (3,7), enquanto o menor valor (1,23) registrado foi na
faixa de temperatura de 15-20ºC.
A germinação das sementes de V.
polyanthes não foi restrita à presença de luz, uma vez
que também ocorreu no escuro contínuo, apesar de
significativamente menor, entretanto, a germinação foi
maior na presença de luz a 25ºC do que no escuro
contínuo. Seguindo o critério adotado por KLEIN &
FELIPE (1991), as sementes desta espécie respondem
como fotoblásticas preferenciais pelo fato de ter
ocorrido germinação no escuro, mas preferencialmente
esta foi favorecida na presença de luz. Esses resultados
concordam com FERREIRA et al. (2001) que estudaram
a germinação de Asteraceae nativas e classificaram as
espécies Eclipta alba, Elephantopus mollis, Senecio
oxyphyllus, Senecio selloi e Vernonia nudiflora como
fotoblásticas positivas preferenciais, pois os
percentuais de germinação foram significativamente
mais altos na presença luz, mas sem atingirem mais que
o dobro do regime do escuro.
Mesmo na temperatura mais eficiente para
promover a germinação (25ºC), com luz e temperaturas
constantes, esta foi inferior a 50% (34%),
demonstrando baixa germinação das sementes nativas
de V. polyanthes. Resultados semelhantes foram
obtidos por FERREIRA et al. (2001) que também
registraram baixo percentual de germinação para as
sementes de Bacharis trimera (abaixo de 20%);
Eupatorium laevigatum (30%); Mikania cordifolia
(30%); Senecio oxyphyllus (40%) e Trixis praestens
(20%), da família Asteraceae.
Tabela 1 - Primeira contagem da germinação, germinação e índice de velocidade da germinação de sementes de V. polyanthes em função da
luz e temperaturas constantes.
--------------------------------------Primeira contagem do teste de germinação (%)--------------------------------------
Condição de luz 15ºC 20ºC 25ºC 30ºC 35ºC 40ºC
Presença 8 Ca 24 ABa 33 Aa 20 Ba 6 Ca 0 Da
Ausência 4 Bb 14 Ab 18 Ab 14 Ab 1 BCb 0 Ca
CV (%) 20,87
--------------------------------------------------------Germinação (%)--------------------------------------------------------
Condição de luz 15ºC 20ºC 25ºC 30ºC 35ºC 40ºC
Presença 10 Ca 25 Ba 34 Aa 22 Ba 6 Ca 0 Da
Ausência 6 Bb 18 Ab 21 Ab 20 Aa 3 Bb 0 Ca
CV (%) 13,86
--------------------------------------------Índice de velocidade de germinação--------------------------------------------
Condição de luz 15ºC 20ºC 25ºC 30ºC 35ºC 40ºC
Presença 0,79 DE 2,83 C 7,59 A 4,00 B 1,04 D 0 E
CV (%) 14,36
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, em cada variável, não diferem entre si a 5%, pelo teste de
Tukey.
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Embora tenha ocorrido germinação a 15 e a
35ºC, também constatado por VELTEN & GARCIA
(2005) em estudo com sementes de Eremanthus
incanus (Asteraceae), nestas temperaturas o vigor das
sementes foi menor, pelo fato de germinarem em menor
velocidade. De acordo com CARVALHO &
NAKAGAWA (2000), temperaturas inferiores ou
superiores à ótima tendem a reduzir a velocidade do
processo germinativo, expondo as plântulas por maior
período a fatores adversos, podendo levar à redução
do processo germinativo.
Não foi observada germinação das sementes
quando submetidas a 40ºC na temperatura e luz
constantes, tendo sido observado a perda da
viabilidade das mesmas, evidenciada através do
extravasamento de substâncias, que causaram odor
desagradável no substrato. Resultados semelhantes
foram obtidos por VELTEN & GARCIA (2005) que não
verificaram germinação na temperatura de 40ºC, para
sementes de Eremanthus incanus, E. elaeagnus e E.
glomerulatus, da família Asteraceae. ZHAO et al. (1994)
relataram que em sementes de algumas espécies, a
aceleração da atividade respiratória, devido a elevação
da temperatura pode causar redução ou até mesmo
inibição do número total de sementes germinadas, que
está de acordo com resultados obtidos no presente
trabalho.
As sementes de muitas espécies,
principalmente as menos domesticadas requerem
flutuação diária de temperatura para germinar
adequadamente (SILVA et al., 2002), o que foi observado
no presente estudo, pois obteve-se 32% de germinação
utilizando-se alternância de temperatura de 15-25ºC,
sendo que valor semelhante também foi obtido quando
se usou temperatura constante de 25ºC (34%). Ao
avaliar a germinação de sementes de Eremanthus
(Asteraceae) VELTEN & GARCIA (2005) verificaram
que os tratamentos de temperatura alternada não
promoveram a germinação de E. elaeagnus e E.
glomerulatus. SILVA et al. (2002) mencionaram que para
algumas espécies, a germinação das sementes é
promovida quando submetidas à temperatura
constante, outras necessitam de temperatura alternada,
havendo ainda espécies que germinam em temperatura
constante ou alternada.
CONCLUSÃO
As sementes da espécie Vernonia
polyanthes são fotoblásticas preferenciais, cuja
germinação é favorecida na presença de luz. As maiores
porcentagens de germinação e níveis de vigor de
sementes são obtidas em temperaturas de 25ºC
constante e de 15-25ºC alternada, na presença de luz.
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